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TÍTULO:  

 

O Antigo Regime em questão: crises, desafios e lutas nos quadros da 

sociedade europeia ocidental entre os séculos XVII e XVIII 

 

 

 

         OBJETIVOS: 

 

Introduzir o corpo discente em algumas das principais abordagens historiográficas 

consagradas ao estudo da sociedade do Antigo Regime europeu entre os séculos XVII e 

XVIII, destacando os momentos críticos da modernidade tardia que permearam o (longo) 

processo de transição do feudalismo para o capitalismo, os quais, expressos nos mais 

variados âmbitos – cultura, política, religião, economia, sociedade -, culminaram na 

primeira e crucial disjunção entre as esferas teológica e política, bem como na 

constituição dos primeiros modelos do Estado democrático e/ou liberal.        

Sem prescindir de uma especial atenção sobre as linhas de continuidade e ruptura 

no interior do processo histórico em tela, o presente curso propõe um enfoque sobre os 

limites e as especificidades das diversas crises ou desafios interpostos ao regime político 

absolutista e ao seu par, a religião: da clássica abordagem de Paul Hazard acerca da ‘’crise 

da consciência europeia’’ do século XVII às perspectivas ilustradas (no plural); das 

rebeliões/revoluções (?) seiscentistas às revoluções norte-americana e francesa do século 

XVIII; das transformações estruturais que marcaram a passagem da época Mercantilista 

à Revolução Industrial; etc.   

 



PROGRAMA 

 

I.  O CRÍTICO SÉCULO XVII: 

     - Ainda sobre o absolutismo: o Debate Brenner; 

     - A burguesia do Antigo Regime e a Sociedade de Corte; 

     - A Crise da Consciência Europeia (P. Hazard); 

     - A crise geral do século XVII: o debate historiográfico; 

     - As Revoluções Inglesas;  

 

II. O SÉCULO DAS LUZES (E DA ‘’REAÇÃO’’ ARISTOCRÁTICA);  

       - ‘’O que é o Esclarecimento?’’;  

       - Ilustração britânica; 

       - Ilustração francesa; 

       - Utopia e Reforma no Iluminismo (F. Venturi);  

               

III. AS REVOLUÇÕES DO SÉCULO XVIII: 

     - A Revolução Industrial; 

     - As origens ideológicas da revolução americana (B. Bailyn);  

     - O Antigo Regime e a Revolução [francesa], de A. de Tocqueville; 

     - O debate historiográfico sobre a Revolução francesa; 

     

 

MÉTODOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas e, por parte dos alunos, leituras semanais de textos de 

historiadores e/ou de autores de época que balizarão o conteúdo de cada uma das aulas.  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

a) Presença e participação nas aulas: podendo representar até dois pontos na nota; 

b) Uma resenha crítica sobre um dos livros selecionados ou uma prova com 

consulta; 

 



NORMAS DE RECUPERAÇÃO  

       Uma prova com consulta, cujo conteúdo poderá abranger todo o programa 

ministrado, com valor de zero a dez. A nota final do aluno em recuperação resultará da 

soma com a nota da avaliação final anterior, seguida pela divisão do produto por dois. 

Por exemplo: o aluno que foi para a recuperação com nota quatro (4) e obteve um oito (8) 

na recuperação, receberá uma nota final seis (6).    

 

 

LIVROS PARA AS RESENHAS: 

 

- BURKE, E. Reflexões sobre a Revolução na França; 

- ELIAS, N. A sociedade de corte ou O processo civilizador (partes I ou II); 

- FURET, François. Pensando a Revolução Francesa;  

- HAZARD, P. A crise da consciência europeia 1680-1715; 

- LEFEBVRE, Georges. 1789, o surgimento da Revolução Francesa; 

- MOORE Jr., Barrington. As origens sociais da ditadura e da democracia; 

- PAINE, Thomas. Os Direitos do Homem (partes I e II);  

- PALMER, R. The Age of  Democratic Revolution (volumes I ou II);  

- STONE, L. Causas da revolução inglesa; 

- TOCQUEVILLE, O Antigo Regime e a Revolução;  

- VENTURI, Franco, Utopia e Reforma no Iluminismo;  

- WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo; 
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